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ÁREA DE INTERVENÇÃO = 2,5 hectares

_tema: Centro de Memória
O tema surgiu de alguns questionamentos: Como transformar os cemitérios e demais 
espaços fúnebres em espaços de memória e homenagem? Como retomar o 
caráter simbólico, afetivo e ritualístico das necrópoles? De que forma se quebra 
o estigma atrelado a esses espaços? A resposta para essas perguntas tem como 
ponto de partida a vida do indivíduo e sua história.  

O centro de memória vai além de um local para os ritos fúnebres. Não é um 
cemitério, não é apenas um crematório, é um local de lembranças e acolhimento, 
idealizado para abraçar o luto e, com o tempo, o transformar em histórias a serem 
contadas. O Centro de Memória é um espaço para lembrar, conviver, 
compartilhar e registrar histórias e fatos, com importância local e regional.

_por que: Justificativa
Diante do crescimento das cidades, tem se tornado mais pertinente o debate sobre onde e como 
finalizamos nosso ciclo de vida. O modelo de cemitérios que temos passa a ser de difícil continuidade por 
questões ambientais, sociais e econômicas, além de serem espaços segregados da cidade, murados e 
abandonados, que afastam a memória do indivíduo e dão lugar a insegurança, esquecimento e que se 
cerca de tabus. A pandemia de Covid-19 (causada pelo Coronavírus, SARS-CoV-2) e suas inúmeras 
perdas acentuou ainda mais estas questões e trouxe de modo enfático a importância da despedida e seus 
ritos para aqueles que ficam.

A ideia de um Centro de Memória torna-se importante no sentido de preservar a história das pessoas, 
que está atrelada a história do lugar, bem como ser um espaço de reflexão, acolhimento e que 
homenageie aqueles que já se foram, sua vida, seu dia a dia, seus queridos, mesmo quando não há um 
nome para ser identificado. O intuito é repensar esse espaço no sentido urbano, tornando-o comunitário 
e parte do cotidiano, ressignificado para as pessoas de modo a ser visto como local de acalento e 
história, homenagem e troca. Esse novo modelo, que enfatiza a vida do indivíduo, abraça a perda e a 
transforma em referência, reflexão e recordações, trazendo um novo panorama a respeito do findar da 
vida e uma discussão acerca de como lidamos construtivamente desses lugares diante de uma sociedade 
ainda tradicional em seus costumes e ritos.

Nesse sentido, a estigma é algo a ser desconstruído no percurso que engloba a vida, a morte e o luto 
dentro do Centro de Memória. Aqui, reforça-se a importância de se falar da morte e dos ciclos da vida de 
forma mais leve e acolhedora, de modo a auxiliar na aceitação da finitude, demonstrando que é possível 
haver um local para ser lembrado sem perpetuar-se o modelo atual. Acima do fim, está a celebração de 
uma vida e seus laços, a intensidade das emoções humanas e a naturalidade da condição humana como 
um ser mortal. Um local destinado a conhecer a vida, e a morte, de pessoas diversas, pode nortear a 
reflexão sobre como estamos vivendo e o que deixaremos de herança para as próximas gerações.

_de lugares sagrados ao abandono: uma crítica
Os cemitérios, de lugares sagrados, tornaram-se um local de inseguranças e abandono. Além das questões 
já citadas, é necessário aprofundar-se em outros pontos, mais atuais, como: a sustentabilidade, a 
acessibilidade, a expansão territorial das cidades e o espaço necessário para esses locais, bem como a 
manutenção histórica que pode advir das lápides cemiteriais em termos de adornos e informações 
genealógicas. Desses temas surgiu a observação de espaços fúnebres na Cidade de Lajeado, a fim de trazer 
a discussão para algo tangível e próxima da localização a ser inserido o Centro de Memória.

A partir de visita a esses cemitérios, foram observados aspectos ambientais, de acessibilidade e ocupação, 
além da segurança, lápides e terrenos. O principal problema físico encontrado foi a questão da falta de 
acessibilidade, tanto acessos quanto percursos não correspondem à NBR9050: a inclinação de rampas é 
desconforme, não há barras de acessibilidade, nem espaçamento adequado entre lápides, além da falta de 
sinalização em todos os casos. Em questão de segurança, àqueles cemitérios que se encontram dentro da 
malha urbana demonstram maior acolhimento, sendo o ponto de maior insegurança a falta geral de 
iluminação e muros que passam 2m de altura (cemitérios 8 e 12 principalmente). Não foi possível observar 
questões de cuidado ambiental nos espaços, o que preocupa pela questão do necrochorume, gases, lixo e 
água empoçada nestes espaços. Com exceção do Cemitério Batista (3), os demais encontram-se com a 
capacidade comprometida, levando a outras soluções, como construção de ossuários e novos cemitérios, 
caso do Cemitério Municipal, onde o local 1 não pôde mais ser ampliado, levando a compra do terreno 10 em 
bairro retirado da Cidade, onde a configuração se dá de modo vertical. A adaptação a topografia geralmente 
se dá pelo nivelamento do terreno, gerando escavações ou terrenos acima da cota dos pedestres, o que 
reforça o caráter fechado que estes espaços possuem. Nos bairros Conventos, Hidráulica e Centro há 
exemplares de lápides históricas (imigração e notáveis da cidade) ou que possuem características escultóricas, 
que necessitam ser preservadas, enquanto é necessário repensar às demais de modo que adquiram caráter 
simbólico e também possam contar histórias.

Bairro Florestal: 1.Cemit. Municipal, 2.Cemit. Católico, 3.Cemit. Batista, 4.Cemit. IELB, Cong. Cristo | Bairro Conventos: 5.Cemit. IECLB e IELB, 
6.Cemit. Católico N. Sra. de Lourdes, 7.Cemit. Católico S. José | Bairro Hidráulica: 8.Cemitério Católico | Bairro Carneiros: 9.Cemit. Católico | 
Bairro Jardim do Cedro-Bairro Sto. Antônio: 10.Cemit. Municipal | Bairro S. Bento: 11.Cemit. Luterano | Bairro Centro: 12.Cemit. IECLB

_público alvo: um espaço para todos
Com as projeções de aumento populacional até 2060 e envelhecimento da população brasileira, é 
importante repensar o cenário de finitude do ser, o que abrange a toda população de algum modo. Para 
além do cenário demográfico, o espaço se destina a acolher familiares e amigos, ser um espaço de apoio 
adequado para pesquisadores genealógicos e historiadores, mas também servir como atrativo para a 
população local do Vale do Taquari e do Estado do Rio Grande do Sul conhecerem a história local através 
de seus moradores.

_o lugar e o terreno: localização em Lajeado, RS

1 - DELIMITAR ÁREA DE INTERVENÇÃO
A delimitação do terreno se deu a partir dos limites já 
existentes no terreno: a extensão das calçadas da Rua Bento 
Rosa a Norte e Leste, os vizinhos existentes a Oeste 
(estendendo o trecho para que essa face se aproxime do 
cemitério) e a cota de alagamento a Sul. Assim, a área total 
do terreno é igual a 2,5 hectares, dos quais é necessário 
considerar áreas de alagamento e vegetação pré existente a ser 
mantida.

cota 27

2 - QUALIFICAR DIVISAS E ÁREAS DE CONTATO COM AS 
CALÇADAS

Como premissa inicial de partido, buscou-se a qualificação das 
divisas com os vizinhos e as fachadas junto da Rua Bento Rosa. 
A aproximação das calçadas é proposta para que os pedestres 
tenham mais contato com a intervenção, levando-os a 
querer usufruir dos espaços propostos e acolhendo os 
usuários desde o princípio.

3 - RECUAR 10m DAS DIVISAS E APLICAR MALHA 5x5 
SOBRE O TERRENO DE ACORDO COM AS FORÇAS DO 

LOCAL
Afastou-se 10m de todas as divisa, a fim de deixar espaço 
para acessos de serviço e manter boa qualidade de 
insolação. A partir dos afastamentos, determinou-se uma 
malha de 5x5m para nortear a intervenção, tanto 
edilicamente quanto áreas abertas. Essa malha possui inflexões 
que seguem o terreno, a fim de que a intervenção se acomode 
gerarando menos impacto.

4 - INSERÇÃO DAS EDIFICAÇÕES DENTRO DOS 
MÓDULOS CONFORME PRÉ DIMENSIONAMENTO 

ALMEJADO PARA ABRIGAR O PROGRAMA
A ADMINISTRAÇÃO foi alocada de modo a estar entre o 
Complexo do Centro de Memória e o Cemitério da Hidráulica 
para centralizar o setor operacional. O ACERVO coloca-
se junto a rua a fim de reforçar a ideia de aproximar a 
história das pessoas. O CREMATÓRIO foi alocado na 
lateral da Rua Bento Rosa pelo fácil acesso e possibilidade 
de alocá-lo junto ao estacionamento, que se aproveita da 
topografia. Para a TORRE DA MEMÓRIA utilizou-se a visual 
para o Rio Taquari e Porto de Estrela como definidora de 
sua inclinação, resguardado os espaços de memória da 
visual da BR-386.

5 - DEFINIÇÃO DAS ALTURAS
Tratando-se de um entorno imediato com máximo de 2 
pavimentos, buscou-se não elevar em demasia as 
edificações propostas, respeitando principalmente o uso 
residencial a sua volta. A Torre da Memória é uma exceção 
nesse contexto, tendo 10 pavimentos, possibilitando visualizar 
o Rio Taquari e também ser visualizada de vários pontos 
do entorno, como a BR-386, a Rua 17 de Dezembro e Rua 
Osvaldo Aranha. A marcação da fachada principal se dá pela 
elavação de uma cobertura sobre o alargamento da calçada, 
gerando o espaço de contemplação protegido.
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POTENCIALIDADES E 
CONDICIONANTES DO 

TERRENO:

- Quadra com 10,5 hectares e 21m 
de desnível
- APP Arroio Engenho (60m de faixa 
não edificante)
- Proximidade do Centro e Rio 
Taquari
- Fácil acesso a BR-386
- Vistas privilegiadas nas cotas altas 
(nível 34)
- Ao lado do Cemitério Católico da 
Hidráulica: reduz impacto dentro da 
dinamica dos moradores impacto 
dos deslocamentos
- Nível 27 delimita área de 
alagamento
- Possibilidade de intervenção de 2,5 
hectares


